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Plantios pioneiros de seringueira nos Estados de São Paulo e Espírito Santo serviram para 
demonstrar que a heveicultura, restrita apenas às regiões úmidas da Amazônia e litoral sul da Bahia, 
poderia se expandir para outras regiões com regime hídrico caracterizado por um período seco definido e 
muitas vezes com elevado déficit hídrico. A partir da década de 80, o cultivo de seringueira entrou em 
franca expansão no Estado de Minas Gerais, em regiões que por possuírem condições edafoclimáticas 
desfavoráveis ao ataque do "mal das folhas" (Microcyclus ulei P. Hern v. Arx) foram consideradas "áreas 
de escape". No entanto, as condições peculiares de Minas Gerais, ou seja, relevo acidentado com grande 
diferenciação dos solos na paisagem e período seco prolongado, associados à falta de tradição na cultura 
e carência de informações técnicas, induzem por si só a necessidade de estudos que permitam definir 
parâmetros a serem utilizados na identificação das áreas com maior aptidão para a cultura, bem como 
adequar as práticas de manejo às condições pedoclimáticas locais. 
Dessa forma, a identificação das áreas com maior aptidão para a cultura se dará através da 
compreensão da dinâmica de interação dos diferentes clones de seringueira introduzidos com as 
características químicas e, principalmente, físico-hídricas do solo, que, por sua vez, irão refletir-se no 
estado nutricional e, conseqüentemente, no desenvolvimento de cada clone especifico. São notórias as 
diferenças marcantes de crescimento e produtividade em seringais da região da Zona da Mata mineira 
quando se analisa a performance de clones específicos em diferentes posições da paisagem onde, 
sabidamente, se tem condições diferenciadas no que se refere à classe de solo e, conseqüentemente, 
ambientes com diferentes características químicas e fisico-hídricas, com reflexos diretos na nutrição 
mineral, o que, por sua vez, afeta a produtividade. 
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Estudos sobre a influência do solo no desenvolvimento de seringais (Bataglia et ai., 1987 e Carmo 
& Figueiredo, 1985) enfatizam a importância da classe do solo no crescimento e produção da cultura. 
Esses estudos ressaltam que a seringueira é planta exigente em propriedades físicas do solo, requerendo 
solos profundos, porosos, bem drenados e com boa retenção de umidade. As condições físico-hídricas 
são de extrema importância, considerando que a planta necessita retirar do solo uma grande quantidade 
de água, já que o látex chega a conter 68% de água em sua composição. Em regiões com distribuição 
irregular de chuvas e que apresentam um déficit hidrico acentuado, como é o caso de Minas Gerais, este 
aspecto reveste-se de grande relevância para assegurar um bom desenvolvimento do sistema radicular e, 
conseqüentemente, um suprimento adequado de água para as plantas. Em seringal implantado em 
Oratórios, município localizado na região da Zona da Mata, local do presente estudo, tem-se observado 
que nas partes mais baixas da encosta ocorre um menor desenvolvimento das plantas, se comparadas as 
localizadas nas posições mais elevadas. Nessa região, nas elevações, os principais solos são Latossolos 
Vermelho-Amarelos álicos ou distróficos (Baruqui et aI., 1985), sendo mais podzoiizados nas partes mais 
baixas (Resende, 1971). Carmo & Figueiredo (1985) e Associação... (1996) observaram que a seringueira 
se desenvolve melhor nos Latossolos do que em solos Podzólicos. 
O presente estudo tem como objetivo avaliar a influência dos parâmetros pedoambientais no 
desenvolvimento do clone lAN 873 através da caracterização física e química dos solos de uma 
toposseqüência composta por diferentes ambientes pedoclimáticos. 
Dentro do seringal foi selecionada uma área-piloto representativa das variações pedoambientais da 
região. As determinações e caracterizações realizadas abrangem a parte pedológica e os parâmetros 
referentes ao desenvolvimento da planta. 
No que se refere aos solos, a caracterização da cobertura pedológica apoiou-se na observação de 
quatro trincheiras abertas ao longo de uma toposseqüência considerada representativa da área. A escolha 
do sítio de estudo e a localização das trincheiras foram determinadas através de um reconhecimento 
global da totalidade da área, em função das formas de relevo, das classes de solos, da declividade e da 
presença do clone considerado. O levantamento da toposseqüência foi realizado baseando-se no 
estabelecimento do comprimento desta, desde o topo até o sopé da encosta, com medições realizadas 
com altímetro de precisão, visando a representação gráfica e a distribuição e organização dos solos ao 
longo do transepto. A profundidade das trincheiras foi de 250cm, considerada suficiente para a 
caracterização dos horizontes diagnósticos das principais classes de solos. Toda a toposseqüência é 
recoberta pelo clone lAN 873, considerado bem adaptado às características ambientais da região. 
O levantamento e a classificação dos solos da toposseqüência foram realizados segundo 
Reunião... (1979), Lemos & Santos (1982) e Camargo et ai. (1987), após uma caracterização detalhada e 
minuciosa dos diferentes horizontes dos perfis, complementada pela metodologia do perfil cultural 
segundo Blancaneaux et ai. (1995a), visando a uma caracterização morfológica e físico-hídrica do solo, 
assim como as relações com o perfil radicular da seringueira. A descrição inclui, para cada horizonte do 
perfil, observações, principalmente, sobre: cor, estrutura (tipo, coesão dos agregados, tamanho dos 
constituintes), matéria orgânica (natureza e importância), consistência (fragilidade, friabilidade, 
adesividade, plasticidade), raízes (tamanho, quantidade, orientação), atividade biológica (natureza e 
intensidade), manchas, revestimentos argilosos (cutãs) e transições. 
Foram realizados no campo testes de resistência à penetração, medida horizontalmente com a 
utilização do penetrômetro de bolso tipo Yamanaka (Moreau & Nagumo, 1994). A avaliação da 
capacidade de infiltração foi realizada segundo a metodologia proposta por Roose et ai. (1993) e 
Blancaneaux et ai. (1995b). As análises físicas e químicas para a caracterização dos perfis seguem as 
normas preconizadas por Embrapa (1979) e consideram a composição granulométrica, argila dispersa em 
água, grau de floculação, pH (1:2,5) em água e em KCI 1N, complexo sortivo (Ca 24 , Mg2 , Na, K, valor 
S, valor T), saturação de bases (V%), C, N e CIN. Além dessas determinações, foram efetuadas as 
análises físicas de densidade global, densidade de partículas e porosidades (macro e micro). 
O funcionamento hídrico dos solos foi avaliado "in situ" através de medições de infiltração de 
água utilizando-se teste de campo com cilindro único (Roose etal., 1993 e Blancaneaux et ai., 1995b). O 
método permite não só classificar os horizontes de um solo em função de sua capacidade de infiltração, 
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porosidade e reserva útil de água, mas também visualisar o modo de penetração da água de um horizonte 
para o seguinte. Com efeito, após a realização da infiltração num horizonte, uma abertura do solo 
cortando a mancha úmida no centro do cilindro inicial até atingir o limite da mancha de umectação 
permite desenhar a forma da distribuição de água na profundidade, medir a profundidade umectada e o 
tamanho da mancha e corrigir os valores de infiltração final em função da relação entre o volume da 
mancha e o volume do cilindro teórico. Essa correção é necessária, já que, como a medida é realizada 
com um só anel, existe uma sucção lateral tanto mais forte quanto o meio é denso, compacto ou argilo-
siltoso. Quanto maior é o coeficiente de correção, maiores são os riscos de drenagem oblíqua na seqüência. 
No que se refere à seringueira, em cada posição topográfica, ou seja, partes baixa, média e de 
topo, foram estabelecidas as parcelas de amostragem de planta, sendo que cada parcela útil experimental 
foi constituída por doze plantas. Em cada parcela, mediu-se a circunferência das plantas a 130em acima 
do solo (CAP), estimando-se a sua altura. 
Para estudar o sistema radicular das plantas, abriram-se trincheiras até uma profundidade ideal 
que mostrasse praticamente todo o sistema radicular, cuidando-se para não danificar as raízes laterais e 
deixando-se a raiz pivotante totalmente livre. O desenvolvimento da raiz pivotante foi quantificado pelo 
seu comprimento até a profundidade da trincheira, o diâmetro superior, o diâmetro inferior (0113) e o 
número de bifurcações. 
Na toposseqüência a caracterização estrutural e analítica dos solos permite distinguir três 
domínios pedogenéticos: um domínio latossólico fortemente intemperizado e rico em caulinita (meio 
aberto e bem drenado), sendo o perfil PSi representativo deste domínio; um domínio intermediário 
latossólico-podzolizado (perfil PS2) relativamente mais fracamente intemperizado e relativamente mais rico 
em minerais primários (meio já mais confinado); e um domínio de acumulação, podzólico, sendo o perfil 
PS3 característico deste domínio. O domínio latossólico ocupa a maior parte das encostas e os topos das 
colinas. O domínio intermediário latossólico-podzolizado situa-se a meia vertente, sendo que o domínio 
podzólico ocupa o resto do modelado, ou seja, o terço inferior das encostas e o sopé destas até os eixos 
de drenagem. No total três sistemas pedológicos foram diferenciados do topo para a base da seqüência 
topográfica: sistema latossólico vermelho-amarelo álico A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo forte ondulado (PS'); sistema latossólico vermelho-amarelo podzólico álico A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado (PS2); e sistema 
podzólico vermelho-amarelo distrófico latossólico A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo suave ondulado (PS3). 
Na Tabela 1 são apresentados, comparativamente, os resultados das caracterizações 
morfoestruturais dos três perfis da toposseqüência da Estação Experimental da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG). Observa-se uma nítida diferenciação pedogenética entre os três 
pedossistemas, sendo que características inerentes a horizonte B textural evidenciaram-se claramente na 
base da toposseqüência. As observações morfológicas de campo mostram uma forte redução da 
macroporosidade nesses horizontes. Não se observam os canais, cavidades e galerias de atividades 
biológicas observados nos diferentes horizontes dos Latossolos situados no topo. No Podzólico essa 
macroporosidade fica restringida ao horizonte Ap. Constatou-se uma diminuição relativa do número de 
raízes de seringueira em profundidade no sentido topo/base da toposseqüência, sendo que no perfil PSa 
as raízes se concentram basicamente no horizonte superficial Ap, apresentando forte desvio horizontal no 
limite inferior do mesmo. Este comportamento radicular está, provavelmente, relacionado ao aumento da 
densidade global (Tabela 2) e à drástica queda do teor de matéria orgânica nos horizontes subsuperficiais. 
Na Tabela 2 são apresentados os resultados de densidades e porosidades que confirmam as 
observações de campo, com valores para a porosidade total 10% inferiores nos horizontes Bt do perfil 
PSa em relação aos horizontes de PSi. É interessante observar nessa tabela que é a macroporosidade que 
fica muito reduzida nesses horizontes Bt, passando a valores em torno de 5%. 
Na Tabela 3 são apresentados os resultados analíticos, físicos e químicos, dos três perfis da 
toposseqüência. Observa-se um aumento relativo do teor de areia grossa nos horizontes Bt do solo 
Podzólico PS3; mas, globalmente os três perfis mostram caracteres semelhantes em termos de acidez, 
complexo sortivo e dessaturação. 
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TABELA 1. Características morfoestruturais dos solos da toposseq(Jência de Oratórios, MG. 
Caracteristica 
	 Perfil 
PSI 	 PS2 	 PSa 
Ap/AB/BwlfBw2[Bw3/3w4w5 
0rganda e htxrilicada, abundante 
(3-41/o) em Ap e AB. Organizada e 
carbonida (comum <2,(P) em 
Bwl. Não aparente em 8w2. 
Moderada pequena a média birros 
subengulares e fone pequena granular 
emAp. Fraca média e pequena blocos 
subangulares e torto pequena granular 
em Bwl e Bw2. Forte pequena 
granular a partir de 34. 
Muito poroso; poros muito peJis, 
pajenos, médios e grarsies, tubulares 
em Ap. AD e Bwl; pequenos e muito 
pequerrs a parti de 3w2. 
ligeiramente duro e firme, plástico e 
pegajoso em Ap e AD; ligeiramente 
duro e lriável a muito friável, plástico 
e pegajosu a partir de Bwl. 
Abundantes, tinas, médias e grandes, 
verticais e horizontais em todos os 
horizontes. 
Muito forte até Bwl; forte a comum 
emBw2. 
Ondulada e clara em Ap/AB; plana e 
gradual ou difusa em AB/Bwl/8w2 
/8w318w4. 
Ap/BNBw1/BwVSwWBC 
Organizada e hrnúticada, abundante 
(3-4%) em Ap  e BA. Organizada e 
carbonizada (corrum 2,0%) em Bwl. 
Não aparento em Bw2. 
Moderada média e pequena bIrros 
subangulares e fone pequena granular 
em Ap, DA e Bwl. Forte pequena 
grariilar a partir de M. 
Muito poroso; poros grandes, nédios 
e pequenos em Ap e 34; pequenos e 
muito pequenos a partir de Bwl. 
Duro a ligeiramente duro e friável, 
ligeiramente plástico e pegajoso em 
Ap, DA, Bwl e Bw2; rrecio e muito 
friável a partir de 6w3. 
Abundantes, finas, médias e grandes, 
verticais em Ap e DA; contins, médias 
e finas, horizontais e verticais a partir 
de Bwl. 
Muito forte até Bwl; comum a partir 
deBw2. 
Plana e clara em ApIBA; plana e difusa 
em BNBw1/Bw2JBw3; ondulada e 
clara em Bw318C. 
Ap/BA1B11180BwlfBw2 
Organizada e humificada, muito abundante 
(>4%) emAp e 64. Não aparente em Bil. 
Moderada a fraca pequena a média blocos 
subangulares e forte pequena granular em 
Ap e DA. Moderada a forte média e pequena 
blocos angulares e sttangulares em Dli e 
312. Forte pequena e muito pequena 
granular em Bwl e BwZ 
Pouca e fraca em DA; comum e modorada 
emBtleSt2, 
Muito poroso; poros muito grandes, médios 
e pequenos em Ap  e BA; muitos poros 
nisto pequenos e pequenos a partir de Bti. 
Ligeiramente duro a nzio, ligeiramente 
plástico e pegajoso em Ap; duro e firme, 
plástico e pegajoso em BA; muito duro e 
firme, plástico e pegajoso em 311 e Bt2; 
macio e muito friável em Bwl e 8w2. 
Os horizontes 311 e 312 apresentam-se 
muito compactos. 
Abundantes, finas, médias e grandes, 
horizontais e verticais em Ap e 64; 
desviadas horizontalmente e brutalmne no 
limite superior de 311; raras e horizontais a 
partir de 311 com ecão da raiz pivonte. 
Muito forte e balizada em Ap e DA; muito 
reduzida em 311. 
Ondulada e clara em Ap/BNB11; plana e 
difusa em 8t116t2 plana e clara ou difusa 
em 3t2/BwlJBw2. 
Seqüência de horizontes 
Matéria orgânica 
Estado estrutural 
Cerosidade 
Porosidade 
Consistência 
Corrçactao 
Raizes 
Atividade biológica 
Transição ente os horizontes 
TABELA 2. Resultados de densidades e porosidades da toposseqüência de Oratórios. MCL 
Densidade Densidade Porosidade total Microporosidade Macroporosidade 
Perfil Horizonte de part'culas global Determinada 	 Celculada Determinada Calculada 
gkm3 g/cm3 % % % 
PSi Ap 2,56 1,22 55 	 52 36 19 16 
AD 2,60 1,28 55 	 51 37 16 14 
Bwl 2,63 1,18 57 	 55 39 18 16 
3w2 2,60 1,17 55 	 55 39 16 16 
8w3 2,76 1,22 58 	 54 42 14 12 
PSs Ap 2,56 1,30 52 	 49 33 19 16 
BA 2,60 1,46 45 	 44 32 13 12 
Btl 2,60 1,54 45 	 41 39 06 02 
6t2 2,63 1,53 45 	 42 40 05 02 	 - 
Bwl 2,63 1,49 45 	 43 38 07 05 	 - 
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Na Tabela 4 são apresentados os resultados de testes de resistência à penetração realizados 
horizontalmente nos diferentes horizontes dos perfis. O perfil PS3 mostra uma grande resistência 
mecânica à penetração a partir do horizonte BA, mas principalmente no Btl que atinge 70kgIcm2, valor 
muito alto e que prejudica o bom desenvolvimento do sistema radicular de qualquer tipo de vegetação 
segundo critérios já estabelecidos por Moreau & NJagumo (1994). 
TABELA 4. Resistência à penetração (R) nos horizontes dos perfis PSi a PSa da toposseqtiêncla de Oratórios, MG, 
média de cinco repetições. 
PSi 	 PS2 	 PSa 
Horizonte 	 Profundidade 	 ii 	 Horizonte 	 Profundidade 	 R 	 Horizonte 	 Profundidade 	 11 
cm 	 k9/cr& 	 cm 	 kg/cm2 	 cm 	 kg/crn2 
Ap 	 5-26 	 16 : 5 	 Ap 	 0-20 	 20,0 	 Ap 	 0-23134 	 19,0 
AS 	 26-44 	 22,0 	 BÁ 	 20-45 	 24,0 	 BÁ 	 23134-40 	 50,0 
Bwl 	 44-64 	 37,0 	 Bwl 	 45-79 	 20,0 	 Btl 	 40-115 	 70,0 
8w2 	 64-102 	 30,0 	 Bw2 	 79-157 	 12,0 	 Bt2 	 115-150 	 31,0 
8w3 	 102-160 	 15,5 	 8w3 	 157-192 	 10,0 	 Bwl 	 150-190 	 11,0 
Bw4 	 160-190 	 16,5 	 BC 	 192+ 	 8,5 	 Bw2 	 190+ 	 11,0 
Bw5 	 190+ 	 20,5  
A forma de distribuição de água no horizonte é função das características pedo-hídricas; os 
resultados para a toposseqüéncia da EPAMIG são apresentados na Tabela S. 
TABELA S. Cjacidade de infiltração (média e corrigida), profundidade umectada, coeficientes de correção e diâmetro 
médio das manchas de umectação nos Latossolos e Podzólicos da toposseqüência de Oratôrios, MG. 
Perfil 	 Horizonte 	 lnfi!traco média 	 Infiltracão final 	 0imetro Sdio 	 Profundidade 	 Coeficiente de 	 lrififtrao final 
- 	 da mancha 	 umatada 	 correçao 	 corngida 
mn1i 	 mnbtl 	 cm 	 cm 
PSi 	 Ap 	 2000 	 1090 	 20,1 	 25 	 4,2 	 260 
Bwl 	 240 	 180 	 20,0 	 18 	 4.0 	 45 
PSa 	 Ap 	 12000 	 9000 	 16,0 	 25 	 3,0 	 3000 
Btl 	 59 	 40 	 27,6 	 13 	 7.6 	 5 
O adensamento do horizonte Btl no perfil PSa (Podzólico Vermelho-Amarelo), que se apresenta 
compacto e com macroporosidade muito reduzida (Tabela 2), conduz a valores de infiltração muito baixos 
em relação ao perfil PSi. A forma de taça dilatada e aplainada da distribuição de água no horizonte Btl 
ressalta a dinâmica extremamente lenta da água verticalmente nesse horizonte, sendo que as formas 
cilíndricas das manchas em todos os horizontes do perfil PSi latossólico manifestam uma dinâmica de 
infiltração vertical livre, característica da drenagem interna muito rápida desses horizontes. A extrema 
velocidade de infiltração medida no horizonte Ap do perfil PSs é o resultado de uma macroporosidade 
muito forte, ligada à grande quantidade de canais e cavidades de atividade biológica (raízes e fauna do 
solo). Com efeito, é neste compartimento do solo que se desenvolve a maioria das raízes laterais da 
seringueira, já que só a raiz pivotante consegue ultrapassar a resistência mecânica oferecida pêlo 
horizonte Btl subjacente. 
O desenvolvimento da seringueira (parte aérea e raiz pivotante), clone lAN 873, aos 12 anos de 
idade, nas duas classes de solo (topo e baixa encosta) em Oratórios é apresentado na Tabela 6. Observa-
se uma nítida correlação entre o desenvolvimento da planta e a classe de solo existente para todos os 
parâmetros medidos, particularmente no que se refere a diâmetros dos troncos (parte aérea) e raízes 
pivotantes. 
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TABELA 6. Desenvolvimento da seringueira, clone lAN 873. aos 12 anos de idade, nas duas classes de solo da 
toposseqüência de Oratórios. M3, média de duas repetições. 
Parte aérea Raiz pivotante 
Perfil 	 CAP Aftura de Altura total Comprimento Diâmetro superior 013 0m0r0 de bit urcaçao bifurcações 
cm m m m cm cm 
PSi 	 62,50 605 16,32 2,74 36,6 4-10 6 
PSa 	 51,00 4,25 12,55 179 31,5 1-3 10 
CAP: circunferência do tronco tomada a 1 ,30m acima do calo da enxertia 
DIR: amplitude de variação dos diâmetros inferiores das raízes bifurcadas. 
As caracterizações morfoestruturais realizadas revelaram uma forte diferenciação lateral dos solos 
na vertente, sendo os Latossolos localizados no topo e os Podzólicos nas partes baixas da encosta. À 
medida que se processa a diferenciação pedológica, manifestam-se horizontes B texturais a pouca 
profundidade, maciços, coerentes e compactos. As determinações de campo mostraram uma forte 
resistência mecânica à penetração nesses horizontes, o que, associado à ocorrência de veranicos e 
período seco prolongado, prejudica o bom desenvolvimento do sistema radicular da seringueira. Os testes 
de infiltração, também conduzidos "in situ", evidenciaram as diferenças de comportamento hidrodinâmico 
entre os Latossolos, com drenagem interna profunda, rápida e vertical, e os Podzólicos, com dinâmica de 
água subsuperficial e drenagem interna muito reduzida nos horizontes Bt, o que pode provocar inclusive o 
encharcamento temporário do perfil neste nível e, desta forma, vir a prejudicar o desenvolvimento 
radicular da seringueira. 
Tais características podem ser correlacionadas com o melhor desempenho das seringueiras nos 
Latossolos que compõem o terço superior e topo das elevações em relação às partes mais baixas, onde 
os podzólicos são os solos dominantes. 
Encontram-se em andamento os testes de caracterização da biomassa e da matéria seca e a 
avaliação nutricional da espécie em função da diferenciação pedológica. 
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